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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA

DEPARTAMENTO ACADÊMICO DE GEOGRAFIA - PORTO VELHO

PROGRAMA DA DISCIPLINA

Identificação da Disciplina BIOGEOGRAFIA - DAG00032 C.H.80; 5o período 2023.1

Modalidade/Curso Bacharelado / Licenciatura - Geografia

Responsável Prof. Dr. Dorisvalder Dias Nunes

Horários Terçass-feiras (13h:50 às 17h00)

 

Objetivo geral

1. Compreender a distribuição dos seres vivos, a partir da relação FORMA X TEMPO X ESPAÇO.

2. Identificar e analisar as áreas de distribuição dos seres vivos e interpretar os fatores ecológicos do
meio e suas inter-relações.

3. Entender e aprofundar o caráter interdisciplinar da Biogeografia, promovendo um encontro entre
as abordagens biológicas e geográficas.

 

Ementa

Teorias Biogeográficas e os principais conceitos; Padrões biogeográficos de distribuição.
Biogeografia Histórica e Ecológica; A Paleobiogeografia; Métodos em Biogeografia; A Biosfera; A
Pan-biogeografia; Teoria dos refúgios; Teoria do Equilíbrio Dinâmico ou Teoria Insular e a
Conservação, Biogeografia Neotropical:  a fitogeografia do Brasil.

 

 

Conteúdo Programático

1. Histórico da Biogeografia;

2. Biogeografia: conceitos, bases teóricas, a perspectiva ecológica e a histórica.

3. A Ecologia na interpretação biogeográfica: variação geográfica no ambiente físico; os limites da
distribuição das espécies; ecologia de comunidades.

4. Princípios de evolução biogeográfica e a Biogeografia histórica: o passado da vida na Terra;
especiação, extinção e dispersão; endemismo e a reconstituição histórica.
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5. Os grandes padrões mundiais de distribuição;

6. Os principais Biociclos Terrestres: A Biosfera;

7. Fitogeografia e Zoogeografia do Brasil;

8. Sistema de Classificação da Vegetação do Brasil;

9. Aplicações da Biogeografia: a teoria do equilíbrio insular e o planejamento ambiental; diversidade
biológica; as unidades de conservação, o conservacionismo e a política nacional do meio
ambiente.

 

Metodologia

Aulas teórico-expositivas com utilização de projetor multimídia em sistema híbrido, além de atividades
dirigidas.

 

Avaliações

 

1 -  02 avaliações escritas sem consulta, com pontuação de 0 a 100.

2 – A critério do docente, a apresentação de seminários, trabalhos, resenhas, resumos, relatórios,
presença em sala e desempenho poderão ser pontuados até 03 pontos (cada atividade) e somados à
média final.

 

Critérios de Avaliação

 

As avaliações repositivas devem ser solicitadas pelo aluno à luz da legislação vigente;

Não será permitido o uso de aparelho celular, computadores ou qualquer equipamento durante a
exposição das aulas, salvo autorizado pelo docente e a depender das necessidades da disciplina;

A presença do aluno às aulas é obrigatória, bem como a leitura de todo material teórico do curso e
participação nas atividades. Não há abono de faltas, salvo as situações previstas em Lei;

Toda e qualquer reclamação deve ser notificada, a critério do acadêmico, diretamente ao
professor ou ao chefe de departamento.

Situações de matrícula, inexistência do nome no diário de classe e outras questões administrativas
devem ser resolvidas com a chefia de departamento.

Assiduidade: frequência mínima de 75% da caga horária da disciplina, ou seja, comparecer a, pelo
menos, 15 aulas, cuja comprovação será feita via assinatura em lista de presença ou chamada oral.

Avaliação, Segunda Chamada e Avaliação Repositiva (100 pontos cada):

1. Questões objetivas: 20 pontos

2. Questões dissertativas (80 pontos), sendo, para cada uma delas:

domínio do conteúdo: 60%;

coerência (ligação entre ideia central da questão e as referências bibliográficas): 30%;
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coesão (interligações entre as partes): 5%; e

uso correto do vernáculo: 5%.

Cálculos:

Aprovação = 

Avaliação Repositiva = 

Reprovação (i) = 

Reprovação (ii) = 

 

OBS: Pontos extras poderão ser atribuídos, de acordo com a qualidade da participação do(a) discente em
sala.

Legenda: a = avaliação; ar = avaliação repositiva; P = presença; sc = segunda chamada; && = operador
“e”; || = operador “ou”.
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[1]                “Art. 7º - Será concedida segunda chamada para os discentes que faltarem à avaliação, nos
casos amparados por lei ou por força maior, aprovado pelo Colegiado de Curso” (Resolução
251/UNIR/CONSEPE/1997).

[2]                               De acordo com o § 3º do art. 5o da Resolução 251/UNIR/CONSEPE/1997, “Avaliação
Repositiva” não se confunde com “Segundas Chamada”, isto é, o(a) discente que falta à Avaliação ou à
Segunda Chamada não terá direito de fazer a Avaliação Repositiva.

 

Documento assinado eletronicamente por DORISVALDER DIAS NUNES, Docente, em 05/06/2023, às
19:49, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.
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